Profetas e Profetizas do Reino

“Ribeirão Bonito, Cruz do padre João, alta Cascalheira, gente do Sertão. O suor e o sangue fecundando o chão”. Entre os dias 16 e 17 de julho, aconteceu na cidade de Ribeirão Bonito – MT, prelazia de São Félix do Araguaia, a romaria dos mártires da caminhada, cujo tema foi: “Profetas e Profetizas do Reino”. 
Ao escrever essas linhas confesso, ao estimado leitor, que acabo me perdendo na forte emoção que foi viver esses dias no chão martirial da prelazia, chamado a ser profeta do Reino da Vida. Rever tantos amigos e amigas que resistem a esses tempos escuros, celebrar tantos homens e mulheres que derramaram o seu sangue pela luta da “Terra sem Males”, cantar ao mártir maior Jesus, e venerar o irmão bispo-profeta Pedro Casaldáliga, foram momentos que deram o tom e o som da nossa romaria. Os profetas e profetizas vindos de nosso imenso país, gritaram muitas denúncias, como o genocídio que está sendo cometido contra os povos originários de nossa terra, os índios Kaiowá, mas ouvimos, também, a teimosia da esperança que nos renova na crença de que um outro mundo e outra Igreja é possível, e depende de nós. Paixão de Cristo, paixão do povo, como dizia o sábio teólogo: sangue e paixão constroem o mundo novo. 
Ah, aquela cena que jamais esquecerei: erámos uma grande multidão, conforme narra o livro do Apocalipse, estávamos ao redor do fogo pascal de Cristo, luz que morte nenhuma consegue apagar, quando começamos a cantar: “Seja bendito quem chega, seja bendito quem chega, trazendo a paz do Senhor”. Foi nesse momento que carregado em uma cadeira de rodas veio até nós o bispo-profeta Pedro Casaldáliga. No alto de sua simplicidade e entrega, alquebrado pelas dores do corpo, mostrou-se para nós como testemunha fiel, como dizia ele: “até as últimas consequências”, do Reino da Vida. 
“Tua mitra será um chapéu de palha sertanejo; o sol e o luar; a chuva e o sereno; o olhar dos pobres com quem caminhas e o olhar glorioso de Cristo, o Senhor. Teu báculo será a verdade do Evangelho e a confiança do teu povo em ti. O teu anel será a fidelidade à Nova Aliança do Deus Libertador e a fidelidade ao povo desta terra. Não terás outro escudo senão a força da esperança e a liberdade dos filhos de Deus, nem usarás outras luvasque o serviço do amor”.  Foi nessa fé que Pedro Casaldáliga tornou-se bispo da Prelazia de São Félix do Araguaia, e é nessa mesma fé que ele permanece fiel até os dias de hoje.  Em seus poemas escreveu: “Me chamarão subversivo, e eu lhes direi: eu sou! Por meu povo em luta vivo, com meu povo, em marcha, vou. Tenho fé de guerrilheiro e amor de revolução”. Esta fé guerreira do irmão Pedro Casaldáliga, arrebenta a cadeira de rodas que o segura e é capaz de dar novo sentido na vida de muitos, inclusive na minha. 
Ao lado de Jesus de Nazaré, São Francisco de Assis e minha mãe, está a figura do bispo-profeta Pedro, como santo e herói dos nossos dias. Sabe, as vezes esquecemos dos nossos homens e mulheres que estão ao nosso lado consumindo-se por amor, pois, “prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão”.Casaldáliga, merece ser conhecido como um dos maiores bispos-herois-profetas que a nossa Igreja na América Latina produziu, pois consome-se como cordeiro imolado no altar da esperança. 
Na brisa suave que tocava o nosso coração, ao presenciar cada gesto profético de Pedro, eu me recordava do que dizia Adélia Prado: “o que a memória amou fica eterno”. Sem dúvidas a minha memória registrou cada momento vivido ao lado dos irmãos, e de Pedro, testemunha fiel e verdadeira, ficará o testemunho que eu procurarei sempre seguir, gravado na memória do meu coração. 
Após a celebração da Páscoa do Senhor, marcada pela figura feminina, animando e proclamando o Evangelho, partilhamos o almoço junto com nossas alegrias pela presença tão renovadora do bispo-profeta Pedro Casaldáliga e de tantos mártires que “tombaram lutando”. 
“Irá chegar um novo dia, um novo céu, uma nova terra, um novo mar. E nesse dia os oprimidos a uma só voz, a liberdade, irão cantar”. É nesse sonho, no sonho de Jesus, de Pedro Casaldáliga, de todos os homens e mulheres, profetas e profetizas do Reino que seguimos estrada, até chegarmos na Jerusalém Celeste.Oxalá, possamos cantar: “Minhas causas valem mais do que minha vida”. Amém. Axé. Awere. Aleluia. 
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